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INTRODUÇÃO

A abundância e distribuição das espécies podem ser deter-
minadas pela combinação de diversos fatores, tais como,
recursos dispońıveis e força e tipo de interações popula-
cionais, como predação e parasitismo. Desta forma, tais
fatores podem afetar significativamente os padrões de orga-
nização dos indiv́ıduos no espaço, determinando os padrões
de distribuição espacial (Townsend et al., 2006).

O método SADIE (Spatial Analisys by Distance Índices)
foi desenvolvido para quantificar padrões espaciais (Perry,
1995, 1998). Este método requer que as posições relati-
vas das unidades amostrais (mas não necessariamente os
indiv́ıduos) sejam conhecidas de forma que possam ser ma-
peadas em um plano cartesiano (Xu & Madden, 2004).
O método SADIE identifica áreas de agregação, que são
chamadas de patch clusters (áreas com altas densidades),
ou áreas chamadas de gap clusters (áreas com baixas den-
sidades), através da atribuição de um ı́ndice de agregação,
o qual quantifica em que grau o valor amostrado em deter-
minado local contribui para a agregação.

O ı́ndice de agregação também pode ser utilizado para de-
terminar o grau de associação espacial entre populações
provenientes de duas espécies. Uma extensão deste método
propõe a estimativa de um ı́ndice X, o qual quantifica a as-
sociação espacial local entre diferentes populações baseando
- se na similaridade entre os ı́ndices de agregação (Winder et
al., 2001). Através deste ı́ndice, é observado se as duas pop-
ulações estão positivamente associadas espacialmente, neg-
ativamente associadas (dissociação espacial), ou ocorrem ao
acaso umas às outras (Winder et al., 2001; Perry & Dixon,
2002).

A qualidade nutricional de uma planta pode afetar o desem-
penho de organismos de diferentes ńıveis tróficos, partindo
dos insetos que se alimentam dela e posteriormente al-

terando também o terceiro ńıvel trófico. Portanto, mu-
danças na qualidade da planta podem afetar o desempenho
das populações de parasitóides, caracterizando um efeito
do tipo ‘bottom - up’ (Awmack & Leather, 2002; Teder &
Tamaru, 2002). Desta forma, o ńıvel de resposta dos para-
sitóides a variações na qualidade dos recursos e ao grau de
utilização destes recursos pelos herb́ıvoros, pode determinar
o tipo de padrão espacial do parasitismo.
As sementes de Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze
(Fabaceae: Mimosoideae) são intensamente predadas pelo
bruqúıdeo Acanthoscelides schrankiae Horn 1873 (fase de
pré - dispersão) os quais sofrem altas taxas de parasitismo
por diversas espécies de parasitóides. Além disso, os frutos
de M. bimucronata encontram - se agregados principalmente
nas extremidades dos ramos, fornecendo śıtios (patches) dis-
cretos ideais para o estudo da estrutura espacial em pop-
ulações locais de bruqúıdeos e parasitóides.

OBJETIVOS

Através dos métodos SADIE e de associação espacial (ex-
tensão do método SADIE), verificou - se se as caracteŕısticas
nutricionais dos frutos de M. bimucronata (teor de água e
conteúdo de nitrogênio e fenóis) estavam acopladas espacial-
mente com as populações de bruqúıdeos e seus parasitóides.

MATERIAL E MÉTODOS

Ramos de Mimosa Bimucronata em frutificação foram
marcados em plantas previamente selecionadas e coletas
quinzenais de frutos foram feitas nos anos de 2006 e 2007.
Após cada coleta, em laboratório os frutos coletados foram
individualizados em tubos de ensaio transparentes, identif-
icando - se o ramo, a planta de origem e a data de coleta,
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onde se aguardou a emergência dos bruqúıdeos da espécie A.
schrankiae e de seus parasitóides. A emergência dos insetos
foi acompanhada e quantificada periodicamente e ao final da
fenofase de frutificação, foi feito o somatório do número de
bruqúıdeos e parasitóides coletados em cada ramo ao longo
de todas as coletas.

Após todas as coletas, os ramos foram mapeados em um
plano cartesiano x-y fazendo - se uso do equipamento
Estação Total. Desta forma, cada ramo representou um
ponto com suas respectivas coordenadas geográficas. Após
a emergência dos insetos, análises nutricionais dos frutos
de cada ano foram feitas para cada ramo: o teor de água
foi quantificado pela diferença de peso (balança semi -
anaĺıtica) entre frutos úmidos e secos (matéria seca) após
secagem em estufa a 65 3ºC, por aproximadamente 62 ho-
ras. As amostras foram então triturada em moinho e 200mg
de tecido seco foi utilizada para a quantificação de com-
postos fenólicos pelo método de extração e quantificação
de compostos fenólicos totais Folin - Ciocalteau (Folin &
Ciocalteau, 1927; Horwitz, 1995) e para a determinação do
conteúdo de nitrogênio utilizando - se o protocolo de ”Kjel-
dahl”(AOAC, 1995).

As análises dos dados da qualidade nutricional dos fru-
tos (conteúdo de nitrogênio, compostos fenólicos e teor de
água) foram realizadas para os anos de 2006 e 2007 sem
levar em consideração o momento de coleta, utilizando -
se o método SADIE para análise espacial. Para aplicação
do método SADIE foram utilizados valores inteiros, aprox-
imando - se os dados para os valores mais próximos, e no
caso do conteúdo de água, os valores foram multiplicados
por uma constante (por dez) e também utilizados valores
inteiros, já que, como mencionado anteriormente, valores
não inteiros não podem ser utilizados para estas análises.
Primeiramente, os ı́ndices de agregação foram calculados
para cada ano, observando - se a formação dos patch e
gap clusters para a determinação da estrutura espacial dos
atributos nutricionais. Em seguida, análises de associação
espacial local (X ) foram feitas entre cada atributo nutri-
cional dos frutos (fenóis, nitrogênio e água) e as populações
de bruqúıdeos e parasitóides, verificando se a qualidade da
planta interferiu na distribuição espacial dos bruqúıdeos e
seus parasitóides.

RESULTADOS

As análises dos ı́ndices de agregação para teor de água,
conteúdo de fenóis e nitrogênio mostraram - se significa-
tivos apenas para teor de água no ano de 2006 e conteúdo
de fenóis no ano de 2007, ambos para gap clusters, emb-
ora o resultado da análise do conteúdo de fenóis no ano de
2006 tenha ficado próximo da significância. Estes resultados
mostram que estes compostos (água e fenóis) apresentam es-
trutura espacial bem definida, no entanto, esta é dependente
do momento de observação. Para o conteúdo de nitrogênio
a análise dos ı́ndices de agregação não foi significativa para
os dois anos, não apresentando nenhum tipo de estrutura
espacial.

Para as análises de associação espacial entre as carac-
teŕısticas bioqúımicas dos frutos de M. bimucronata e
bruqúıdeos e parasitóides, foram encontrados resultados

significativos para dissociação espacial entre bruqúıdeos e
fenóis nos anos de 2006 e 2007 (valores de X negativos); para
parasitóides e fenóis a análise foi significativa também para
dissociação espacial para o ano de 2006 e muito próxima da
significância no ano de 2007. Portanto, isso significa que
os patch clusters dos bruqúıdeos e dos parasitóides estavam
significativamente sobrepostos aos gap clusters dos fenóis.
Para as demais associações, as análises não foram significa-
tivas para os dois anos.

Devido a dissociações espaciais significativas terem sido en-
contradas entre os conteúdos de fenóis e as populações de
bruqúıdeos e parasitóides, conclui - se que as maiores den-
sidades de bruqúıdeos e parasitóides eram encontradas nos
ramos com menores conteúdos de compostos fenólicos. Con-
siderando o total de coletas, constatou - se uma associação
espacial significativa entre bruqúıdeos e parasitóides, ocor-
rendo o oposto para as taxas de parasitismo. Portanto,
associações positivas entre parasitóides e bruqúıdeos foram
observadas justamente nos ramos com menores conteúdos
de fenóis, resultando nas menores taxas de parasitismo. As-
sim, estes resultados mostram que variações no conteúdo
dos compostos fenólicos entre os ramos proporcionaram het-
erogeneidade espacial na qualidade dos frutos de M. bimu-
cronata, influenciando a distribuição dos bruqúıdeos e seus
parasitóides, com implicações diretas para os padrões espa-
ciais do parasitismo.

Sabe - se que as caracteŕısticas nutricionais das plantas in-
fluenciam os insetos herb́ıvoros, afetando, por exemplo, o
tamanho corporal, a abundância e a fecundidade destes in-
setos (Awmack & Leather, 2002; Strauss & Zangerl, 2002).
Além disso, as caracteŕısticas nutricionais das plantas po-
dem variar espacialmente, levando - se em conta diferentes
escalas espaciais, ou seja, variações são esperadas entre pop-
ulações de plantas, entre plantas e mesmo entre diferentes
partes dentro de uma mesma planta (Gaston et al., 2004;
Roslin et al., 2006; Gripenberg & Roslin, 2007). Con-
siderando que insetos de ńıveis tróficos superiores como os
parasitóides também podem ser afetados pela qualidade da
planta, efeito esse mediado pelos insetos herb́ıvoros (Teder
& Tamaru, 2002; Hunter, 2003), tais variações espaciais
dos efeitos tipo “bottom - up” também podem interferir
na dinâmica espacial hospedeiro - parasitóide. Portanto, os
resultados do presente estudo corroboram com a hipótese
de que compostos de defesa das plantas como os fenóis, po-
dem influenciar significativamente a dinâmica espacial hos-
pedeiro - parasitóide em escala local através de alterações
na abundância populacional dos hospedeiros e seus para-
sitóides entre os patches, os quais foram aqui representados
pelos ramos de M . bimucronata.

CONCLUSÃO

Variações nos conteúdos de fenóis entre os frutos de difer-
entes ramos de M. bimucronata alteraram significativa-
mente a abundância populacional dos bruqúıdeos e seus par-
asitóides, interferindo no padrão espacial do parasitismo.

(Fomento: FAPESP, procs. nº 04/06737 - 6 e 06/58173 - 4)
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